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S I N A L E T I C O G R A M A  
( S I N A L E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinaleticograma é o instrumento avaliativo técnico, estruturado em forma 

de questionário, utilizado pela conscin intermissivista autocrítica lúcida, homem ou mulher, vi-

sando identificar, decodificar, mensurar, analisar e registrar os sinais energéticos e parapsíquicos 

pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo sinalética vem do idioma Francês, signalétique, “que contém 

a sinalização, a descrição de alguém ou de alguma coisa; que assinala por qualquer elemento 

característico”, e este do idioma Latim, signale. O termo sinal surgiu no Século XII. O elemento 

de composição grama deriva do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; 

texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de 

música; algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Medição evolutiva da sinalética. 2.  Medida do potencial dos paras-

sinais. 3.  Métrica do perfil sinaleticológico. 4.  Planificação da sinalética. 

Neologia. O vocábulo sinaleticograma e as duas expressões compostas sinaleticograma 

identificativo e sinaleticograma expansivo são neologismos técnicos da Sinaleticologia. 

Antonimologia: 1.  Teste de percepciologia somática. 2.  Observação aleatória da sinalé-

tica energética pessoal. 3.  Registro desorganizado das autossinaléticas. 

Estrangeirismologia: o modus operandi conscienciométrico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância evolutiva da Sinaleticologia. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sinaletico-

grama: medida parapercepciológica. Sinaleticograma: lucidez parapsíquica. Sinalética: comuni-

cação sutil. Mensuremos sutilezas evolutivas. Sinaleticograma: conhecimento antecipado. Sinalé-

tica: sutileza concreta. 

Citaciologia. Eis asserção de Sócrates (470–399 a.e.c.), instigadora da autanálise das ex-

periências pessoais: – A vida não examinada não vale a pena ser vivida. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios, pertinentes ao tema: – As aparências enganam. Quem 

procura acha. 

Ortopensatologia: – “Sinalética. No aprimoramento da sinalética energética parapsí-

quica deve-se atentar primeiramente às sensações, depois às parassensações, e, por fim, às vivên-

cias e paravivências mais complexas, em conjunto. Pequenas alterações fisiológicas, físicas, 

musculares ou neurológicas podem ser confundidas com as sinaléticas energéticas extrafísicas, 

motivo pelo qual a autoparaperceptibilidade somática é tão relevante na autopesquisa lúcida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoinvestigação; o holopensene pessoal do ma-

peamento da sinalética; o holopensene pessoal da autoconscienciometria; os parapsicopensenes 

maduros; a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; o holopensene da autocriticidade cosmoética; o holopensene da Parapercepcio-

logia. 

 

Fatologia: o sinaleticograma; a dissecação dos sinais energéticos a partir da autopesqui-

sa; a aferição das sensações repercussivas dos sinais holossomáticos; o acompanhamento das ma-

nifestações energéticas inusitadas recorrentes; o sinaleticograma apontando o padrão energético 

homeostático ou nosográfico, contribuindo para eficácia da assertividade cosmoética; a identifica-

ção das sensações de bem-estar ou malestar; a aferição dos padrões energéticos experimentados 
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em cada sinalética; o juízo crítico sobre a análise do acoplamento energético pessoal possibilitan-

do o discernimento lúcido no direcionamento dos assistidos; o hábito de prestar atenção nas ener-

gias dos ambientes; a opção calculada do emprego intencional do estado vibracional (EV) viabili-

zando a expansão da descoincidência energossomática; o autoquestionamento lúcido facilitando  

a avaliação específica da sinalética de amparo; o autorrigor pesquisístico para discriminação da 

sinalética nosográfica do assediador; a mensuração da pulsação dos chacras superiores; a aplica-

ção do vibraciograma no inventário das sinaléticas parapsíquicas; a racionalidade exaustiva na as-

sertividade das extrapolações intelectuais; a intenção no foco interassistencial favorecendo a isca-

gem lúcida; a autovivência das variáveis do sinaleticograma na melhoria da qualidade da lucidez 

parapsíquica; a evitação da banalização dos sinais explícitos; os instrumentos de medição em prol 

da evolução intraconsciencial; as inferências das indicações pesquisísticas; o diagnóstico decisivo 

de cada sinalética contribuindo para o epicentrismo lúcido da assistência desassediadora; a perspi-

cácia parapsíquica ampliando o número de sinaléticas pessoais; a importância de encarar a baga-

gem evolutiva a partir dos indicadores multiexistenciais; a autorresponsabilidade quanto ao apro-

veitamento da sinalética pessoal mapeada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático; o estado vibracional in-

voluntário podendo sinalizar a presença de amparo emergencial; o holossoma enquanto laborató-

rio autexperimentológico nas investigações das autossinaléticas e parassinaléticas interdimensio-

nais; a orientação dos amparadores extrafísicos a respeito da importância da elaboração de ferra-

mentas avaliativas; a presença do amparador da tenepes evidenciada pela sinalética específica; as 

neossinaléticas energoparapsíquicas mapeadas a partir dos acontecimentos ocorridos no campo te-

nepessológico; a análise parapsíquica contribuindo com o autodiscernimento do diálogo telepáti-

co entre os amparadores extrafísicos e a conscin; o parestudo reforçando o desenvolvimento para-

psíquico; o vislumbre das paratecnologias indicando a paracientificidade das consciexes ampara-

doras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo registro-identificação; o sinergismo autocrítica-autaná-

lise; o sinergismo sinalética-sincronicidade; o sinergismo mentalsomaticidade-autodiscernimento. 

Principiologia: o princípio de os fatos e parafatos orientarem as autopesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a fidedignidade no ma-

peamento das sinaléticas pessoais. 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento científico; a teoria da atenção dividida. 

Tecnologia: a técnica dos registros diários; a técnica do estado vibracional. 

Voluntariologia: a autopesquisa no decorrer das atividades de voluntariado conscien-

ciológico oportunizando a testagem pessoal da ferramenta sinaleticograma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico de imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sinaleticologia. 

Efeitologia: os efeitos da autoinvestigação estruturada com o uso do sinaleticograma; 

os efeitos evolutivos da decisão acertada; o efeito da identificação da sinalética visando auto-

profilaxia desassediadora; o efeito da descoberta da sinalética pessoal; o efeito do autodesper-

tamento identificando a presença energética antecipada dos assistidos; o efeito da antecipação 

das demandas assistenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses fundamentais à compreensão da bagagem autopara-

psíquica atual; as neossinapses originadas das sinaléticas mapeadas lucidamente. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo. 
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Enumerologia: a sensação do sinal; a autorganização dos registros; a visualização dos 

resultados; a hipótese da sinalética; a autocomprovação da atuação multidimensional associada;  

a autoconsciencialidade interassistencial; a percuciência parapsíquica; o extrapolacionismo taqui-

psíquico. 

Binomiologia: o binômio EV–acoplamento interassistencial; o binômio percepção-pa-

rapercepção; o binômio atenção-foco. 

Interaciologia: a interação vibraciograma-sinaleticograma. 

Crescendologia: o crescendo autanálise-autoidentificação; o crescendo inconsciente- 

-amadora-autolúcida quanto à iscagem interconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autestudo-autodiagnóstico; o trinômio para-

psiquismo-tenepes-sinalética. 

Polinomiologia: o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio instrumento-investiga-

ção-mensuração-aferição; o polinômio parapsiqusmo-inspiração-posicionamento-multidimensio-

nalidade; o polinômio identificar-mapear-classificar-autopesquisar. 

Antagonismologia: o antagonismo sinal mapeado / sinal desconhecido; o antagonismo 

animismo / parapsiquismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a complexidade cosmovisiológica possibilitar a síntese 

simples e universalmente acessível. 

Politicologia: a lucidocracia; a autopesquisocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no emprego do sinaleticograma. 

Filiologia: a analiticofilia; a refutaciofilia; a heterocriticofilia; a decidofilia; a enume-

rofilia; a energofilia; a parapercepciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a conscienciometrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando a realização dos re-

gistros da sinalética. 

Maniologia: a mania de não mapear a sinalética banalizando o sinal; a mania de fanta-

siar as interpretações paraperceptivas pelo uso da imaginação exacerbada; a mania de desvalorizar 

a sinalética. 

Holotecologia: a holossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Sinaleticologia; a Paraprofilaxiologia; a Intercomunicologia;  

a Amparologia; a Parafenomenologia; a Paratecnologia; a Parapercepciologia; a Experimentolo-

gia; a Energossomatologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana autoconsciente; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin parapsíquica; a pessoa minuciosa; a conscin cosmoética; a conscin enci-

clopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o sinaleticólogo; o autopesquisador; o tenepessista; o detalhista; o cos-

manalista; o ectoplasta; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o consciencioterapeuta; o autodecisor; o intermissivista; o conscienciólogo; 

o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a sinaleticóloga; a autopesquisadora; a tenepessista; a detalhista; a cos-

manalista; a ectoplasta; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a consciencioterapeuta; a autodecisora; a intermissivista; a consciencióloga; 

a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sinaleticograma identificativo = o aplicado inicialmente para reconheci-

mento dos sinais energéticos pessoais; sinaleticograma expansivo = o aplicado no exercício conti-

nuado e progressivo de autavalição visando a qualificação do aproveitamento teático dos sinais 

energéticos pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa orientada; a cultura do aproveitamento dos pa-

rassinais; a contracultura da negligência autoparapsíquica; a cultura da exaustividade analítica; 

a cultura do mapeamento das sinaléticas; a cultura da Sinaleticologia. 

 

Categorias. Conforme a Parapercucienciologia, eis por exemplo, 33 padrões de sinaléti-

cas energéticas pessoais, listados em ordem alfabética e classificados em 4 categorias não exclu-

dentes, para a conscin, homem ou mulher, aprofundar os estudos: 

 
A.  Nosográfica. 

01.  Sinalética de iscagem de padrões de assediadores. 

02.  Sinalética de iscagem de padrões de bloqueios laringochacral. 

03.  Sinalética de iscagem de padrões de insastifação íntima. 

04.  Sinalética de iscagem de padrões de raiva. 

05.  Sinalética de padrões bélicos. 

06.  Sinalética de padrões de inexpressividade. 

07.  Sinalética de padrões emocionais. 

 
B.  Homeostática. 

08.  Sinalética autodesassediadora. 

09.  Sinalética de acerto grupocármico. 

10.  Sinalética de assertividade. 

11.  Sinalética de padrões ideativos. 

12.  Sinalética de parassegurança. 

13.  Sinalética pacificadora. 

14.  Sinalética paciológica. 

15.  Sinalética profilática. 

16.  Sinalética psicoterapêutica. 

 
C.  Fenomenológica. 

17.  Sinalética de acoplamento energético. 

18.  Sinalética de acoplamento paracerebral. 

19.  Sinalética de desacoplamento. 

20.  Sinalética de espasmos desassimiladores pessoal. 

21.  Sinalética de expansão coronochacral. 

22.  Sinalética de recomposição homeostática. 

23.  Sinalética pangrafológica. 

 
D.  Amparológica. 

24.  Sinalética de amparo de desacoplamento do paracerébro. 

25.  Sinalética de amparo desassediológico. 

26.  Sinalética de amparo de firmeza de autopacificação. 

27.  Sinalética de amparo de heterodesassédio. 

28.  Sinalética de amparo de posicionamento autodespertológico. 

29.  Sinalética de amparo ideativo verponológico. 

30.  Sinalética de amparo patrocinador de assins assistenciais. 

31.  Sinalética de amparo patrocinador de desassins espontâneas. 

32.  Sinalética de amparo reurbanológico. 

33.  Sinalética de amparo tenepessológico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

Caracterologia. Sob a ótica da Parelencologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

25 categorias de padrões energéticos de sinaléticas personalíssímas relacionados a amparadores 

especialistas, mediante as tarefas interassistenciais exercidas favorecendo a compreensão e a as-

sunção teática da assistência específica relacionada a paradisciplinas do Curso Intermissivo: 

01.  Antecipaciólogo: padrão energético de informação antecipada. 

02.  Conviviólogo: padrão energético afetivo acolhedor. 

03.  Cosmoeticólogo: padrão energético de paradireito cosmovisiológico. 

04.  Desassediólogo: padrão energético esclarecedor libertador. 

05.  Descrenciólogo: padrão energético tarístico experimentológico. 

06.  Despertólogo: padrão energético mentalsomático de inserção emocional lúcida. 

07.  Evoluciólogo: padrão energético de aglutinação evolutiva grupal. 

08.  Interassistenciólogo: padrão energético de interações bioenergéticas assistenciais 

homeostáticas. 

09.  Interludiólogo: padrão energético mentalsomático ideativo associado às neover-

pons conscienciológicas. 

10.  Intermissiólogo: padrão energético acessível as especialidades apreendidas durante 

o Curso Intermissivo. 

11.  Invexólogo: padrão energético de liberação para a aceleração evolutiva. 

12.  Ofiexólogo: padrão energético de isolamento parassocial, multiassistencial. 

13.  Pacifismólogo: padrão energético de tranquilidade para recomposição energosso-

mática. 

14.  Paciólogo: padrão energético de paz íntima holossomática integral. 

15.  Pangrafólogo: padrão energético de descoincidência ostensiva desencadeador de 

manifestação parafenomênica simultânea. 

16.  Paradireitólogo: padrão energético de cosmoeticidade, assertividade, disciplina, 

determinação e posicionamento. 

17.  Proexólogo: padrão energético de planejamento direcionador das tarefas da progra-

mação existencial. 

18.  Projeciólogo: padrão energético de soltura energossomática facilitadora da proje-

ção lúcida. 

19.  Reurbanólogo: padrão energético de limpeza de ambientes e parabientes extrafí-

sicos. 

20.  Serenólogo: padrão energético de imperturbabilidade serenológica fraterna e uni-

versalista. 

21.  Tecnólogo: padrão energético de orientação de métodos paracientíficos pesquisís-

ticos. 

22.  Tenepessólogo: padrão energético do amparo de função especialista em assistência. 

23.  Tertuliólogo: padrão energético da tares proporcionada pelas atividades relaciona-

das à Enciclopédia da Conscienciologia. 

24.  Traforólogo: padrão energético traforista, motivador das soluções recinológicas. 

25.  Verbetólogo: padrão energético inpirador da escrita verbetográfica. 

 

Proposta. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem funcional 25 autoques-

tionamentos auxiliares no mapeamento da sinalética energética parapsíquica pessoal e instigações 

associadas, passíveis de serem feitos pela conscin interessada em reconhecê-las e melhor aprovei-

tá-las: 

01.  Absorção. Você identifica sinais relacionados à absorção de energias conscienciais 

(ECs) homeostáticas ou patológicas? Valoriza a importância deste ato na autevolução parapsí-

quica? 

02.  Acoplamento. Você identifica sinais relacionados aos acoplamentos positivos ou 

negativos? No dia a dia, costuma fazer registros dos acoplamentos? 

03.  Acumulação. Você identifica sinais relacionados à acumulação de energias sadias 

de modo voluntário? Sabe utilizá-las quando necessário para fins interassistenciais? 
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04.  Amparo. Você identifica sinais relacionados à presença de amparador? Aproveita 

para otimizar a qualidade das energias pessoais? 

05.  Assédio. Você identifica sinais relacionados à interferência de assediador? Discri-

mina o tipo de assédio intencionado? 

06.  Assimilações. Você identifica sinais relacionados à assimilação das energias home-

ostáticas ou negativas, com lucidez? Tem habilidade para conduzir encaminhamento correto? 

07.  Autopesquisa. Você identifica sinais relacionados às inferências autopesquisísticas? 

Consolida em autorrecins? 

08.  Bloqueios. Você identifica sinais relacionados aos bloqueios causados por fluxos de 

energias intrusivas, patológicas? Faz os desbloqueios energéticos de modo voluntário, lúcido  

e com cosmoética? 

09.  Chacra. Você identifica sinais relacionados à contrações vigorosas e confortáveis 

no coronochacra? Quais proveitos tira desses fluxos energéticos? 

10.  Compensações. Você identifica sinais relacionados às compensações energéticas ou 

desbloqueios alheios? Como contribui nestas situações? 

11.  Desassimilação. Você identifica sinais relacionados à desassimilação de energias? 

Banca as desassins voluntariamente de modo interassistencial sem terceirizar para outras pessoas? 

12.  Descoincidência. Você identifica sinais relacionados à descoincidência holossomá-

tica? Emprega lucidamente a favor do mapeamento de novas sinaléticas? 

13.  Energossoma. Você identifica sinais relacionados aos chacras? Reconhece as reper-

cussões positivas ou negativas? 

14.  Extrapolação. Você identifica sinais relacionados às extrapolações mentaissomáti-

cas? Expande pela vontade o conhecimento ofertado? 

15.  Heteroassédio. Você identifica sinais relacionados às intrusões de heterassédios 

com lucidez? Mantém o incômodo sem desequilíbrio fazendo o autodesassédio das energias com 

lucidez na hora certa? 

16.  Heteropensenes. Você identifica sinais relacionados às intrusões de heteropensenes 

sadios ou negativos, lucidamente? Exterioriza energias acolhedoras e esclarecedoras? 

17.  Interassistência. Você identifica sinais relacionados a favor da interassistência? 

Emprega intencionalmente em prol da contribuição recíproca? 

18.  Intermissão. Você identifica sinais relacionados à intelectualidade intermissiva? 

Converte em conhecimentos evolutivos? 

19.  Iscagem. Você identifica sinais relacionados à iscagem consciencial? Contribui para 

haver lucidez interativa? 

20.  Liderança. Você identifica sinais relacionados ao epicentrismo lúcido? Disponibili-

za-se prontamente para acoplamento com amparador? 

21.  Pacificação. Você identifica sinais relacionados à pacificação durante tarefa energé-

tica pessoal? Apresenta prontidão para trabalhar com o amparo de função da tenepes? 

22.  Padrão. Você identifica sinais relacionados ao padrão das interações energéticas em 

geral? Valoriza a importância deste ato na autevolução parapsíquica? 

23.  Parapatologia. Você identifica sinais relacionados às manifestações parapsíquicas 

de assediador? Se posiciona tomando medidas eficazes de desassédio? 

24.  Psicometria. Você identifica sinais relacionados à psicometria dos ambientes? Con-

tribui com exteriorização de energias positivas? 

25.  Sensações. Você identifica sinais relacionados às sensações de bem-estar ou males-

tar? Busca a causa na intraconsciencialidade? 

 

Parapsiquismo. Com base no entendimento do papel fundamental das sinaléticas no de-

senvolvimento parapsíquico, diante de sinais inusitados é recomendado proceder ao mapeamento 

da manifestação considerando a hipótese de estar frente à neossinalética energética parapsíquica 

pessoal. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinaleticograma, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoparabanho  confirmatório:  Parabanhologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapsiquismo  circunscrito:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

07.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

08.  Paciograma:  Paciologia;  Homeostático. 

09.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Vibraciograma:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

O  SINALETICOGRAMA  É  FERRAMENTA  CONDUTORA   
DA  AUTOINVESTIGAÇÃO  JUDICIOSA  E  DISCERNIDA,  PARA  

A  CONSCIN  AFERIR  PARASSINAIS  ENERGÉTICOS  PESSO-
AIS  VISANDO  A  QUALIFICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza ferramenta para mapear e analisar a sina-

lética pessoal? Avalia e qualifica com regularidade as automanifestações a partir dos sinais identi-

ficados? 
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